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Nas sociedades democráticas contem-
porâneas, a garantia de condições míni-
mas de bem-estar para toda a população 

. depende de três conjuntos de ações go-
vernamentais. Primeiro, as políticas capa-
zes de assegurar crescimento econômico 
snstentado, com expansão do 1  emprego e 
da renda. Segundo, as políticas sociais 
universais destinadas a promover a igual-
dade dè oportunidades e padrões báSicos 
de qualidade de vida, indePendentemen-
te do funcionamento dos mercados'  
previdência social (inCluifido seguro-de-
semprego), educação e atenção a saúde .:  

(incluindo saneamento básico). Terceiro, 
as políticas sociais focalizadas, em bene-
fido dos grupos mais vulneráveis ou ví-
timas de formas específicas de discrimi-

, nação ou exclusão. 
Eis, em suma, .a única fórmula que se 

, conheée para compatibilizar economia 
de mercado, democracia ebem-eStar co-
JétiVo;Avaliado segundo esse triPlice cri-
tério, : corno se saiu o governo Fernando 
Henrkine Cardoso? 

Pór conta do combate à inflação, os 
brasileiros ficaram menos pobres. A ren-
da domiciliar mensal média per capita 
passou de R$ 245, entre 1990-1994, para 
R$ 307 entre:1995-2000, em dinheiro de 
-1999'. O rendimento mensal dos trabalha-

. dores nas .seis principais regiões metro-
politanas:cresceu 49%, quando se com-
paràm os' períodos 1991-93 e 1995-2000. 
Também graças ao Plano:Real, a Propor-
ção de pobres na população total caiu de 
42%, entre 1990-94, para 33%, entre 1995- 
2000. E a,de indigentes, de 20% para 14%. 
Mas não houve crescimento sustentado, 
nem expansão do emprego. E o desem-
prego foi'alto durante todo o período. 

No terreno daS políticas sociais uni-
versais, as grandes conquistas ocorre-
ram nas áreas de saúde e educação. Em 
ambos os casos, mudanças institucio-
nais importantes desataram os nós que 
emperravam ,a descentralização dos ser-
viços, faCilitando a cooperação entre go-
verno federal, estàdos e mnnicípios. Me-
canismos automáticos de transferênCia 
dé recursos estreitaram a influência da 
barganha política e do clientelismo. Aos  

poucos, novos instrumentos de acompa-
nhamento e avaliação melhoraram a pro-
dutividade dó gasto ;  o desempenho da 
escola, do posto de saúde e de muitos 
programas em ambos os setores. Já em 
matéria de saneamento básico e de ha-
bitação popular, o governo ficou deven-
do um modelo de intervenção pública 
adequado. Por isso, pouco se fez na área 
de políticas urbanas. 

Da mesma forma, a reforma previden-
ciária foi bastante limitada e , não tocou 
no essencial: a distribilição iníqua de be-
nefícios entre os servidores inativos e os 
aposentados pelo INSS. Um aposentado 
do funcionalismo federal custa, em mé :  
dia, ao Tesouro 22,2 vezes mais do que 
um aposentado da área privada. Daí re-
sulta que o sistema previdenciário bra-
sileiro, que absorve cerca de 63% do Or-
çamento social do país, continua longe 
de ser , um instrumento de redução dos 
desequilíbrios sociais. 

sociais focalizadas, contam-se avanços 
significativos e em muitas direções. A 
descentralização da assistência social 

foi bem-sucedida. Os benefícios previ-
denciários, especialmente para as po-
pulações ,rurais, tiveram aumento real. 
Criaram .-se programas novos, muitos 
dos quais concebidos-corno componen-
tes de uma verdadeira rede 'de prote-
ção social: bolsa-escola, erradicação 
do trabalho infantil, auxilio-gás, pro-
grama de Saúde da :faniília, programa 
de apoio, à agricultura familiar, além do 
Projeto Alvorada para os 2.361 rnúnicí-
pios onde é maior 'a conCentração de 
brasileirossituados abaixo da linha PA 
pobreza. O Comunidade ,Solidaria exPe-
rirnenton formàs novasS-de ,articuláção 
entre.nainistér1OS e organizações,, .dà so-
ciedade civil. 

À parte:  qúaisquer outros fátórà, 6 de'- 
serripenlip_do futurO governo Lula, na 
frente social traduzirá a sua maior ou 
menor: capacidade de reconhecer os êxi-
tos — e, sobretudo, de apièríder,corn 
fracassos — desses últimos oito anos: 
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